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O que se passa na Argélia 

por ZITA LUSITANA 

0®0 
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EMENCIAL é o que se passa na Argélia—disse o alto-co- 

missário Fouchet, Na verdade só demência pode levar o 

exaspero das paixões a tal ponto, 

^ O chamado Exército Secreto é constituído por ho- 

/ mens corajosos e patriotas e por criminosos, sem dúvi- 

A da, E, como disse o general Jouhaud no seu julgamen- 

to, os chefes da organização não podem ter mão nela, 

visto que não se trata de um exército regular. Nem se- 

quer podem servir-se de um telefone para dar ordens. Mas nem por 

isso deixa de existir a responsabilidade moral e política de quem le- 

vantou este movimento, que não hesita em lançar mão do crime. Por- 

que o terrorismo, que mata por matar, que mata para criar um am- 

biente de pavor, é um crime quando praticado por felagas; é um cri- 

me quando praticado por franceses. 

Não nos deteremos em considerações a respeito destes crimes, 

Registemos que a Argélia continua inundada de sangue. Em 10 do 

corrente, os terroristas mataram 55 pessoas, das quais 44 mulçamanos e 

entre estes 20 mulheres, porque, para ser mais «eficaz», o terrorismo 

deixou de poupar as mulher es, A média das vítimas do 

terrorismo, de 1 de Janeiro até àquela data, dá 34 mortos e 64 feri- 

dos por dia, A insistência dos crimes do Exército Secreto provocou 

os crimes de represália das organizações da F. L, N. Em 14 do cor- 

rente, «comandos» muçulmanos irromperam em automóveis pelos 

bairros europeus e dispararam carga sobre quem viam, Mataram 26 

indivíduos, europeus e muçulmanos, e deixaram 60 feridos, quase to- 

dos europeus. Episódio desta loucura: um casal israelita (o terro- 

rismo muçulmano começou a abranger os judeus como alvo dos seus 

crimes) teve de sair de casa a compras, deixando dois meninos, um de 

2, outro de 6 anos, confiados a uma mulher a dias, muçulmana, 

Demorou-se o casal vinte minutos. Quando regressou, encontrou as 

crianças mortas, degoladas com uma faca de cozinha, A 

serva desapareceu. Outro episódio: cinco europeus raptados foram 

encostados a uma perede e abatidos com uma rajada de pistola-me- 

tralhadora, numa rua de Argel, Nisto caiu a Argélia, depois de tran- 

sigências sucessivas. 

Auspicioso cnlacc 

No dia 20 do corrente, con- 
sorciou-se na igreja do Carva- 
Ihido, do Porto, o nosso velho 
amigo sr. Jorge de Matos Frei- 
tas, capitalista, com a sr.8 D. 
Margarida Pinto Pereira, da 
mesma cidade. 

Foram padrinhos: o sr. Ar- 
mindo Martins e sua esposa sr.8 

D. Alzira Martins, um casal 
muito amigo do noivo. 

Após o acto do matrimónio, 
foi servido um lauto almoço no 
«Restaurante Floresta", da lin- 
da Vila Praia d'Ancora. 

O novo casal, que é muito 
considerado e possui bons dotes 
dc coração, fixou residência nu- 
ma das suas casas do Porto. 

Daqui lhe endereçamos cum- 
primentos de parabéns, com vo- 
tos de felicidades. 

Pensamento 

Tanto a caridade é doce, 
quando ela se oferece ao des- 
graçado: como é amarga, quan- 
do é preciso implorá-la, e de 
glgum modo forçá la. 

Parece incrível!... 

Não se concebe que na era 
atómica e dos foguetões lunares, 
se pratiquem actos de estupidez, 
como este que vamos relatar: 
cerca das 23 horas, alguém que 
passava em frente da Estação 
dos Correios, da Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, no Porto, 
reparou que da caixa de corres- 
pondência saía muito fumo. Lo- 
go concluiu que a correspon- 
dência estava ardendo e imedia- 
tamente comunicou aos bom- 
beiros que logo compareceram 
no local, tendo ainda salvo al- 
guma daquela correspondência. 

Tudo leva a concluir que o 
incêndio foi provocado por uma 
ponta de cigrrro ou fósforo ace- 
so, lançado pela arbertura do 
receptáculo. 

Quem praticou este acto, de- 
ve ser um indesejável que me- 
rece a mais dura punição, a qual 
serviria de exemplo aos mal 
formados que vagueiam por es- 
te Mundo de Cristo!... 

Quem erra e se emenda, a 
Deus se recomenda 

Veptura perdida 

A felicidade, tão difícil de 
atingir, é efémera para muitas 
pessoas. Muitos há, também, 
que jamais a alcançam e outros 
nem sequer a sabem definir. Es- 
ses são os insaciáveis, os que 
querem sempre maise, às vezes, 
nem chegam a saber o que de- 
sejam. Os humildes contentam- 
-se com pouco e, por isso mes- 
mo, são os mais felizes, pois 
não desejam o impossível nem 
tão pouco aspiram a grandes 
alturas e a possuir coisas que 
não estão ao seu alcance. 

Esta felicidade é simples e 
tranquila, não se faz à custa das 
lágrimas alheias e, no entanto, 
é breve para alguns. 

Estes pensamentos vêm-me 
a propósito da tragédia que des- 
truiu a felicidade tranquila da 
Ema que, num momento, viu o 
seu homem, saudável e cheio de 
vida, transformado num triste 
corpo enegrecido e requeimado. 

Pobre rapariga! Casada há 
menos de um ano, mãe de uma 
encantadora pequerrucha de 
poucos dias, está agora mergu- 
lhada na mais alucinante triste- 
za. Digo alucinante e com ra- 
zão, pois a Ema, a espaços, per- 
de o tino, custando-Ihe a com- 
preender como o seu homem, a 
quem ela amava e que tão seu 
amigo era, esteja morto e já 
não ouça as palavras de ternu- 
ra que ela ainda lhe dirige. O 
seu Mário, tão bom, trabalhador, 
extremoso por ela e pela filhi- 
nha recém-nascida quase, deixou 
de viver! Um brutal acidente no 
trabalho veio semear a morte 
onde há pouco viera um ser pa- 
ra a vida, veio trazer a dor aon- 
de só havia risos e alegria. 

Pobre Ema, cedo enlutada 
pela viuvez! Infeliz Mário, tão 
breve arrancado à vida! 

Bela... sé bolai. .. 

Quem frequentar as casas de 
espectáculos, cafés e outros es- 
tabelecimentos públicos, só ou- 
ve discutir, barafustar e fazer 
gestos... sobre bola!-.. 

— Fulano é que fez um jogo 
em cheio; 

—Beltrano está em baixa de 
forma; 

—O campeão, este ano, deve 
ser o Sporting ou o Porto. 

E são estas as frases que, 
constantemente, nos alvejam os 
ouvidos -.. 

Como o Mundo é uma bola 
e tantas bolas há no Mundo, é 
caso para dizermos, com certa 
segurança: 

Ora. bolas! -. - Ora, bolas!... 

Abnegação 

É tão frequente o crime, tão 
assustadora e crescente a falta 
de respeito pela vida alheia, que 
sentimos alta admiração por tu- 
do aquilo que, ao invés, prote- 
ge a vida, seca o choro dos in- 
felizes, mitiga a dor, evita o 
crime e dignifica o ser humano. 

(Coaclui na página) 
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Palavras justas c claras 
■■ 

DR. Mozart Monteiro, em notável artigo publicado num 

jornal do Rio de Janeiro, observa, na conclusão dos seus 

pertinentes comentários sobre a actualidade portuguesa: 

«Diante do Mundo surpreendido, tudo se consumou 
em poucos dias, E eu—como simples catedrático de 

História c modesto historiador brasileiro—pergunto: — 

Onde está, ou onde estava, a autodeterminação do Esta- 

do Português da índia? Onde estavam as Nações Uni- 
das para impedir que o crime se consumasse? Onde estava o prestí- 

gio do Tribunal da Haia, que decidira em favor de Portugal a ques- 

tão dos enclaves? Onde estava o Direito Internacional!? Onde estava 

a autodeterminação dos povos? 

Houve invasão militar, conquista e anexação violenta dos terrí- 

tórios lusos pela União Indiana. Quem impediu o crime? Quem im- 

pediu que ele se consumasse e que continuasse impune? Ninguém, 

Absolutamente ninguém. O Direito Internacional transformou-se 
em romance. Assim como há romance histórico, também pode haver 

romance jurídico. É obra de ficção, com algumas páginas doloro- 

samente tristai, 

E eu pergunto, afinal, não como historiador mas como simples 

aprendiz de Filosofia:—Quantos crimes ainda hão-de vir, em nome 

de autodeterminação dos povos? 

Que a justiça de Deus proteja Portugal, porque a justiça dos 

homens nunca foi tão frágil», 

«No Brasil, ninguém faz uma ideia do que é Angola. 

Eu próprio não acreditava na obra aqui realizada por Portugal, 

Lá fora, para toda a gente, aqui apenas existe um regime de explo- 

rações, Ninguém pode fazer uma ideia da obra aqui realizada por 

Portugal, Só vendo». 

A afirmação pertence ao deputado-brasileiro dr. André Broca Fi- 

lho, figura de relevo no Partido Social Progressista, que acaba de vi- 

sitar Angola, com outros deputados daquele país. 

Em entrevista ao «Diário de Luanda», o parlamentar brasileiro 

confessou honestamente que, antes de visitar esta província, não 

admirava a obra levada a cabo pelos portugueses em Africa. 

Disse ainda o deputado: 

«Eu cheguei a chamar a atenção a uma colega minha, que de- 

pois de ter visitado Angola realizou palestras sobre o que viu. 

Não acreditava no que ela dizia. Agora, é que compreendo quem 

tinha razão. Como disse, o desconhecimento, no Brasil, sobre a 

província de Angola é total. 

Esperamos que, com a nossa visita, se verifique uma modificação 

de atitude. Vamos elaborar um relatório para o Congresso e vamos 

dizer ao povo brasileiro o que é efectivamente Angola. 

Os meus colegas vão a Moçambique. Mas a mim já não é neces- 

sária esta deslocação. Só interessa Angola. Nesta província, vi o so- 

ficiente». E, a concluir as suas declarações, disse: 

«Levo a melhor das impressões e tudo farei para uma melhor 

compreensão de atitudes. O mesmo que digo aqui, di-lo-ei no Brasil, 

Temos que fazer, de consciência, o que estiver ao nosso alcance, 

devemos deixar que Portugal realize a obra que tem em curso, 

Portugal, o verdadeiro Portugal, viemos nós encontrá-lo aqui en- 

tre vós. Aqui, nesta província, é que está o futuro Portugal, Devemos 

fazer tudo para que isto se concretize». 

Já fez uma visita á LOJA DOS TABELADOS? 

Se ainda a não fez, faça-a sem demora, para 

ver um grande sortido de tecidos de lã e algodão. 

Esta bem sortida casa tem bons preços. 
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^ VITÓRIA de Guimarães, 
que goza de muita simpa- 
tia entre os adeptos do 

«desporto-rei», deslocou-se a 
Évora, para enfrentar o Lusitano. 

Foi pena, mas os vimaranen- 
ses saíram vencidos por 4-1, 
num jogo que agradou ao cres- 
cido número da assistentes. 

Os alentejanos foram mais 
práticos e, assim, conseguiram 
os seus qjatro golos, que mui- 
to os animou para futuro co- 
metimento. 

X 
Outros resultados: 
Atlético-Belenenses, 0-3j F. C. Por- 

to-Cuf, 5 0; Benfica-Beira Mar, 8-1; 
Academica-Sporting, 0-3; Ccmlhã-Lei- 
xões, 2-1; e Olhanease-Salgueiros, 2-0. 

X 
Classificação geral: 

Sporting . , , , 41 pontos 
F, C. Porto, 41 » 
Benfica. . , . , 36 » 
Cuf   31 » 
Belenenses.... 29 » 
Atlético, . , . . 26 » 
Olhanense .... 22 > 
Académica.... 22 » 
Leixões. . , , . 21 » 
Guimarães, . , , 20 > 
Lusitano .... 20 » 
Bjira Mar , ... 19 » 
Covilhã, .... 16 » 
Salgueiros.... 6 » 

X 
Jogos para hoje: 
Cuf-Atléfico, Guimarães-F. C. Porto, 

Beira Mar-Lusitano, Sporting-Benfica, 
Leixões-Académica, Sal gueiros- C o v i - 
Ihã e Beleneuses-Olhanense. 

X 
II Divisão 

A Braga veio o Caldas, para 
enfrentar o Sporting, no Estádio 
28 de Maio. 

Os bracarenses cedo conse- 
guiram marcar três pontos, im- 
pondo se ao adversário que re- 
conheceu a sua superioridade. 

Na segunda parte, os donos 
da casa tocaram mais quatro 
vezes as malhas, terminando o 
resultado com 7-0. 

O Braga cilindrou os rapazes 
do Caldas, que se viram em sé- 
rios apuros para a derrota não 
ser ainda mais pesada. 

Os bracarenses fizeram um 
jogo bonito e muito bem com- 
binado, que inúmeras vezes 
criou perigo na defesa caldense. 

OA.S A1VIE1VT< >S 
Consorciaram-se neste conce- 

lho: em Qarfe, Francisco Pinto 
Ferreira, sem profissão, com Jo- 
sefina Ferreira Rodrigues, e 
Francisco de Abreu Silva, me- 
cânico, com Aida Ferreira, Ro- 
drigues: em S. Martinho do 
Campo, Manuel Carvalho da 
Silva, agricultor, com Adelaide 
Cardoso, Gomes; nesta vila, 
José Alves Ribeiro, jornaleiro, 
com Maria do Carmo Fernan- 
des; e em Gerás, Francisco Frei- 
tas de Sousa, agricultor, com 
Lucília da Cunha Veloso, e An- 
tónio de Jesus Pereira de Faria, 
agricultor, com Clarisse Emília 
Carvalho Vieira, 

Uma vitória que bem mostra 
a diferença de categoria entre 
os dois contendores. 

O Braga já tem o 2.° lugar as- 
segurado, podendo, ainda, con- 
seguir o 1.°, se tiver sorte. 

X 
Outros resultados: 
ZONA NORTE=Espiaho-Feirense, 

0-2; Boavista-Sanjoaaense, 2-1; Peni- 
che-Castelo Branco, 2-4; Torreense-Cer- 
nache, 2-0; Viaaense-Vila Real, 0-2; e 
Oliveirense-Marinhense, 1-0. 

ZONA SUL = Campotnaiorense-Be- 
ja, 3-1; Setúbal-Farense, 3-0; Sacave- 
nense-Portimonense, l-l;Alhandra-Co- 
va da Piedade, 0-2; Lusitano-Oriental, 
2-1; Seixal-Oiivais, 3-2; e Batreirense- 
-Montijo, 2-0, 

X 
Classificação geral (Zona Norte); 

Feirense .... 37 pontos 
Braga ..... 36 » 
Marinhense ... 32 • 
Vianense , ... 29 » 
Boavista .... 27 » 
Espinho .... 26 » 
Oliveirense ... 25 » 
Sanjoanense ... 25 » 
Castelo Branco . . 24 » 
Peniche .... 23 » 
Torreense .... 21 » 
Caldas ..... 17 » 
Vila Real , , , , 17 » 
Cernache .... 11 > 

X 
Clasificação geral (Zona Sul); 

Barreirense ... 44 pontos 
Setúbal .... 42 » 
C, da Piedade, , , 32 » 
Farense , ... 32 » 
Seixal ..... 31 > 
Montijo, , ... 24 • 
Lusitano .... 23 > 
Alhandra .... 22 o 
Portimonense ... 21 » 
Oriental .... 18 » 
Desport, de Beja , , 18 » 
Campomaiorense , . 16 » 
Sacavenense ... 14 » 
Olivais ..... 13 » 

X 

Jogos para hoje : 
ZONA NORTE=Sanjoanense-Espi- 

nho, Castelo Branco-Boavista, Cerna- 
che-Peniche, Vila Real-Torreense, Cal- 
das-Vianense, Marinhense-Braga e Fei- 
rense-Oliveirense, 

ZONA SUL=Farense-CamporDaio- 
rense, Portimonense-Setúbal, Cova da 
Piedade-Sacavenense, Oriental-Alhan- 
dra, Olivais-Lusitano, Montijo-Seixal e 
Beja-Barreirense. 

X 
Jogos em atraso 

Para a «Taça de Portugal», o 
Belenenses derrotou a Sanjoa- 
nense, por 11-1; e para o Cam- 
peonato Nacional da I Divisão, 
o Beira Mar empatou com a 
Académica, por 1-1. 

'—' Beriber 

Director dos Servi- 
ços de Economia 
e Estatística de 

Angola 
Procedente de Luanda, che- 

gou a Lisboa, o nosso prezadís- 
simo amigo sr. dr. Jorge Eduar- 
do da Costa Oliveira, director 
dos Serviços de Economia e 
Estatística de Angola, que vem 
à Metrópole em missão oficial, 
relacionada com problemas do 
funcionamento do mercado co- 
mum português e de condicio- 
mento industrial, à escala na- 
cional. 

Leiam e assinem este jornal 

^ GRANDE capitalista sr, Ál- 
varo da Costa Marques Gui- 
marães e sua ex.ma esposa, 

da Casa Nova, freguesia de San- 
to Emilião, partiram de avião 
para a cidade do Rio de Janeiro, 
onde demorarão apenas alguns 
meses. Que gozem saúde e re- 
gressem livres de perigo, são os 
nossos sinceros desejos, 

Cumprimentamos aqui, na 
passada quarta-feira, o nosso ve- 
lho amigo sr. Cícero Gonçalves 
Vieira, da Quinta da Lage, de 
Gualtar (Braga), o qual veio ver 
uma sua propriedade, sita na fre- 
guesia de Oliveira, Foi com pra- 
zer que o vimos de saúde e 
boa disposição, 

A fim de empregar a sua 
actividade, seguiu para a próspe- 
ra França, o nosso conterrâneo sr, 
João Manuel Pereira de Carvalho, 
filho do nosso subscritor sr, Ave- 
lino António de Carvalho, da fre- 
guesia de Gerás. Oxalá que aque- 
le emigrante colha bons frutos 
no seu novo trabalho, 

•jr Em viagem comercial, es- 
teve nesta praça, nos princípios 
da semana, o sr, António José de 
Faria, sócio da firma vimaranen- 
se «Faria & Fernandes», 

•jç Vimos nesta vila os srs.: 
dr, Luciano Lopes de Macedo, 
acidentalmente a residir em Lis- 
boa; e Joaquim Monteiro Ferrei- 
ra, industrial de padaria, de Gui- 
Ihofrei (Vieira do Minho). 

^ Em serviço profissional, 
veio a esta terra o bom amigo 
sr, António Maria Nunes, inspe- 
ctor da «Singer», residente em 
Urgeses (Guimarães), 

Em visita à sua familiar, 
menina Tizinha Vieira, estiveram 
nesta vila os srs.: engenheiro Sal- 
vador Vieira, sua esposa e filhos, 
de Braga; e Leonel Vieira, a es- 
posa D. Matilde Alcina e seus 
cunhados D, Maria José e Artur 
Machado, todos residentes em 
Riba de Ave. 

Seguiu ontem para o Esto- 
ril, a fim de se colocar no «Ho- 
tel de Inglaterra», o nosso subs- 
critor sr, Abílio Vaz, empregado 
de mêsa, natural de Taíde. 

Que seja feliz, são os nossos 
sinceros desejos. 

COMEMORAÇÃO 

do 28 de Maio 

Aniversários 

No dia 21 do corrente, feste- 
jou o seu aniversário natalício, 
a bondosa sr.a D. Margarida 
do» Santos Oliveira, dedicadís- 
sima esposa do nosso bom ami- 
go sr. Alberto Moreira de Car- 
valho, estimado e competente 
chefe do Posto da Polícia de 
Viação e Trânsito desta vila. 

A aniversariante apresenta- 
mos felicitações, com desejos 
de que viva muitos anos e com 
saúde, ao lado da estremecida 
e bondosa família. 

* 

No pretérito dia 23 do cor- 
rente, passou mais um aniver- 
sário natalício a sr. D. Maria 
Adelaide Peixoto, esposa do 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Evaristo Peixoto, proprie- 
tário da Pensão Evaristo, à Rua 
de S. Marcos, em Braga. 

Por tal motivo, e sempre ro- 
deada pelo marido, filhos e ne- 
tos, foi felicitada por inúmeras 
pessoas amigas, entre as quais se 
contava o nosso corresponden- 
te naquela cidade, sr. Horácio 
Pereira de Miranda, que em seu 
nome e no do nosso jornal, foi 
apresentar cumprimentos e de- 
sejar à homenageada as melho- 
res venturas. 

BRAGA, «Cidade Santa da Revolu- 
ção Nacional», vai comemorar, 
na próxima segunda-feira, o 

36,0 aniversário do Movimento do 28 
de Maio, com vários e expressivos actos. 

O programa é o seguinte: 
Ás 12 horas, na Sé Primaz, missa 

rezada por s. ex.a reverendíssima o sr. 
Bispo de Telmissus, sufragando as al- 
mas de quantos perderam a vida no 
altar da Pátria e em acção de graças 
pela era de redenção e progresso que 
estamos a viver. 

Às 17 horas, no Cinema S, Geraldo, 
sessão de cinema, oferecido às crian- 
ças que frequentam a 4.a classe do En- 
sino Primário e o 1." Ciclo e Ciclo Pre- 
paratório, respectivamente, do Ensino 
Liceal e Técnico. Serão passados os fil- 
mes «Lisboa vista pelas crianças», «O 
caminho do rebanho» e «Angola» e o 
filme de fundo «Chaimite», de Jorge 
Brun do Canto. O inspector escolar, sr. 
Rolando de Sousa—pessoa muito sim- 
pática e deveras inteligente—proferirá 
uma locuçãoapropriadaantesda sessão. 

Ás 21,30 horas, no Teatro Circo, ses- 
são comemorativa, a que preside o sr| 
dr. Carlos Eduardo de Soveral, subse- 
cretário de Estado da Educação Nacio- 
nal, sendo oradores os senhores prof. 
dr. Délio Nobre dos Santos, professor 
da Faculdade de Letras da Universi- 
da dede Lisboa; major do C.E.M., Sou- 
sa Meneses, deputado da Nação; dr. 
Sousa Pinto, assistente da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto; 
e José Armindo Sousa Pinto, operário 
têxtil e presidente da Assembleia Ge- 
ral do respectivo Sindicato Nacional. 

As celebrações do 36.° aniversário 
da Revolução Nacional são promovi- 
das pelo Governo Civil e pela Comis- 
são Distrital 9a União Nacional. 

PELA Q. N. R. 
Queixaram-se no Posto da 

Guarda Nacional Republicana 
desta vila: Emília da Silva Vas- 
concelos, casada, doméstica, de 
33 anos, do lugar do Covo, da 
freguesia de Galegos, contra 
Rosa da Glória Alves, casada, 
doméstica, de 53 anos, e sua 
filha Laura Alves Martins, tam- 
bém doméstica, de 20 anos, am- 
bas do lugar dos Penedos, da 
mesma freguesia, acusando-as 
de insultos; e a referida Laura 
Alves Martins, também se quei- 
xou contra a Emília, acusando- 
-a também de insultos; Maria 
de Lurdes Lopes, casada, pro- 
prietária, de 57 anos, do lugar 
do Pinhdro, freguesia de Gerás, 
contra certas pessoas, acusan- 
do-as do furto de um motor, 
no valor de 3.000$00; Alexan- 
dre Augusto Barbosa, casado, 
lavrador-cazeiro, de 25 anos, do 
lugar das Vinhas, da freguesia 
de S. Oens de Calvos, contra 
Maria da Glória Alves da Silva, 
viúva, proprietária, de õl anos, 
do lugar da Amoreira, da mes- 
ma freguesia, acusando-a de ter 
introduzido dois animais, de ra- 
ça asinina, num campo de cul- 
tivo, que lhe provocaram danos; 
e António Delfim Mendes, viú- 
vo, de 71 anos, do lugar de 
Crasto, da freguesia de S. João 
de Rei, contra João da Mota, 
casado, proprietário, de 35 anos, 
do lugar das Antas, da mesma 
freguesia, acusando-o de danos, 
avaliados em 150$00, provoca- 
dos por animais de raça capri- 
na, numa sua propriedade. 

Queda desastrosa 
Sofreu um queda desastrosa 

na freguesia de Rendufinho, 
quando seguia montado numa 
bicicleta motorizada, o sr. Acá- 
cio Lopes de Macedo, comer- 
ciante desta praça, o qual moles- 
tou o ombro direito. 

Dc longe 

Q SUPREMO Tribunal Mili- 
tar da França, reconhecen- 
do circunstâncias atenuan- 

tes ao comportamento do ex-^e- 
neral Salan, condenou-o a prisão 
perpétua, Durante a audiência 
que precedeu o veredicto final do 
tribunal, o promotor de justiça 
havia pedido a pena de morte 
para o réu, 

■jç Durante uma série de aten- 
tados terroristas na Argélia, pe- 
receram 27 pessoas, 

Kennedy, na sua habitual 
conferência de Imprensa da se- 
mana, entre outros assuntos, re- 
feriu-se à eventual entrada da In- 
glaterra para o Mercado Comum, 
afirmando que este facto, a dar- 
-se, reforçaria grandemente a coe- 
são da comunidade ocidental. 

Segundo notícias de Jacar- 
ta, as forças indonésias, desem- 
barcadas na Nova Guiné Ociden- 
tal, estão a obter ganhos territo- 
riais, frente às tropas holandesas. 
As hostilidades provocaram, já, 
a evacuação de 800 mulheres e 
crianças da parte sul da ilha. 

Migalhas... 

(Cont. da l.« píglna) 

Quando há homens que, pe- 
las coisas mais fúteis, insultam 
os seus semelhantes e, sem o 
menor escrúpulo, roubam a vi- 
da a outros homens, é consola- 
dor assistir a uma cena de ver- 
dadeiro desprendimento da pró- 
pria existência para acudir a al- 
guém em luta com a morte. 

O sr. Vasco Jorge de Olivei- 
ra da Silva, da Rua da Boavis- 
ta, do Porto, não hesitou um 
segundo em atirar-se à água do 
rio Douro para salvar de pere- 
cer nela certo rapazito travesso 
que lá caíra. As pessoas que as- 
sistiram à cena não se tinham 
sentido com energia para tal 
acto de bravura, mas ele, que 
passava precisamente naquele 
momento, fê-lo, corajoso e des- 
prendido. E salvou o rapazito, 
restituindo-o aos seus. 

EEIXE DE NOTÍCIAS 

Após alguns meses de cati- 
veiro, em campos de concentra- 
ção de Goa, chegaram a Lisboa 
1.500 militares e civis. 

Tanto daquela cidade lisboe- 
ta como de vários pontos da 
província, foram muitas as pes- 
soas que compareceram nas es- 
tações marítimas, para estarem 
presentes à chegada do primei- 
ro grande contingente de mili- 
tares que regressava da índia 
Portuguesa. 

== Continua a guerra sem 
declaração, na Nova Guiné, 

== Hoje, será inaugurada, 
em Santarém, pelo sr. presiden- 
te da República, a importante 
Feira do Ribatejo. 

== Foi adiada «sine die» a 
leitura da sentença no processo 
contra os agressores do director 
do «Jornal de Notícias». São 
réus o industrial Carlos Ayala 
Vieira da Rocha, de 43 anos, e 
seu filho Filipe d'Orey Vieira 
da Rocha, de 20 anos, estudan- 
te, moradores em Lisboa. 

== António, de 13 anos, e 
José, de 10, filhos de José Mar- 
tins de Campos e de Rosa da 
Costa Lopes, residentes em Ba- 
gunte, Vila do Conde, foram 
mutilados por uma bomba de 
foguete que tinham encontrado 
na via pública e rebentou quan* 
do com ela brincavam. 
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Em 24 de Maio 

^OMEAÇÃO—Por despacho 
recente, publicado no Diá- 
rio do Governo, foi-nos 

muito grato saber que acaba de 
ser nomeado, em comissão, pa- 
ra o lugar de juiz de Direito do 
Tribunal Central de Menores, 
de Coimbra, o sr. dr. Raúl José 
Dias Leite de Campos, juiz de 
Direito de primeira classe, que 
vinha prestando serviço na co- 
marca de Anadia. 

Tratando-se, como se trata, 
dum dos nossos mais ilustres 
conterrâneos, filho desta vila de 
Amares, é, com o maior rego- 
zijo, que, por este meio, lhe 
apresentamos os mais sinceros 
parabéns. Distinto pela sua as- 
cendência, pois é filho do fale- 
cido juiz-conselheiro, sr. dr. Do- 
mingos José Fernandes de Cam- 
pos e da ex.m'1 sr.a D. Maria da 
Conceição Dias Leite de Cam- 
pos, fez com brilho os seus es- 
tudos liceais e universitários. Es- 
tamos certos de que a sua in- 
teligência, a sua integridade 
sob todos os aspectos e os seus 
méritos profissionais, são a có- 
pia fiel dos exemplos legados 
por seu pai, que nortearão a 
sua brilhante carreira de magis- 
trado. Conhecemos, perfeita- 
mente, a modéstia da sua pes- 
soa, mas, porque queremos ser 

justos, confiamos em que s. ex.a 

nos perdoará estas ligeiras re- 
ferências, queficam muitoàquém 
daquilo que poderíamos e de- 
veríamos dizer. 

Porque não queremos ser lon- 
gos, resta-nos apenas deixar-lhe 
aqui, bem publicamente, a afir- 
mação de que o povo da fre- 
guesia de Amares, por nosso 
intermédio, lhe apresenta as suas 
mais cordiais e calorosas felicita- 
ções, desejando-lhe as maiores fe- 
licidades, tanto na sua vida fami- 
liar, como no exercício das fun- 
ções que tanto tem prestigiado. 

PRISIONEIROS DA ÍNDIA 
=Causou o maior regozijo nes- 
ta terra o regresso dos prisio- 
neiros no Estado Português da 
índia, recentemente usurpado a 
Portugal pela União Indiana. 

Deste concelho, além de ou- 
tros regressados, conta-se o sr. 
António Alberto Leite Araújo, 
1.° grumete artilheiro, filho do 
nosso amigo sr. Manuel de Araú- 
jo, que fazia parte da tripulação 
do aviso «Afonso de Albuquer- 
que» , que se bateu heroicamente. 

Além dos familiares que o 
aguardavam ansiosamente, foi 
este recebido e muito felicitado 
pelos seus numerosos amigos. 

Um amanense 

Agradável passeata 

No passado domingo, foram 
de abalada até ao Sameiro e 
e Bom Jesus do Monte (Braga), 
as seguintes pessoas: sr. Carlos 
Rlberto Gonçalves (o melhor e 
mais mexido do Bando), sua 
esposa D. Maria Dolores da 
Costa Gonçalves e a irmã D. 
Almerinda Elisa Gonçalves; e 
sr. Aníbal de Magalhães e es- 
posa D. Laura de Carvalho 
Magalhães, sendo aqueles do 
Pinheiro e estes desta vila, os 
quais se encontraram, naque- 
las formosas estâncias, com as 
simpáticas sr.as D. Ermelinda 
dos Reis Rodrigues Costa, D. 
Maria Amélia Gomes Alves de 
Magalhães Bastos e D. Maria 
Amélia Rodrigues Gonçalves 
Cosia, todas residentes na alu- 
dida cidade de Braga. 

Depois de admirarem a bela 
paisagem que se desfruta do 
Sameiro, desceram até ao Bom 
Jesus, para saborear uma boa 

arrozada de frango, que de 
antemão tinham mandado pre- 
parar na acreditada «Pensão 
Agueda» - uma casa que serve 
maravilhosamente. 

Findo o repasto, que decor- 
reu no meio da maior ale- 
gria e boa disposição, toca a 
tirar umas fotografias, para ser- 
virem de recordação, e descer 
até à cidade. Já em casa da ci- 
tada sr.a D. Maria Amélia Bas- 
tos, no Largo da Senhora-a- 
-Branca, foi por ela oferecida 
uma apetitosa merenda, onde 
todos os convivas manifesta- 
ram a sua boa disposição. 

Assim terminou tão agradá- 
vel passeio,' que ficará gravado 
na memória de todos os com- 
ponentes. 

Para o ano, se Deus quiser, 
haverá repetição da «dose», por 
lembrança do parceirin h o 
Carlos, que sempre mostra, nes- 
tas coisas, o seu bom humor. 

NASCIMENTOS 

Nasceram neste concelho: nes- 
ta vila, Maria Elvira Peixoto, 
filha do agricultor José Maria 
Peixoto, Teresa de Fátima Ri- 
beiro Novais, filha do agricul- 
tor Augusto de Oliveira Novais, 
Artur de Araújo Oliveira, filho 
do agricultor Secundino Dias 
de Oliveira, Bernardino Afonso 
Santos Gonçalves Marques, fi- 
lho do electricista Bernardino 
de Araújo Marques, Avelino 
Fernando da Silva Pereira, filho 
da doméstica Amélia da Silva 
Pereira, Manuel Augusto Soa- 
res da Silva, filho do agricultor 
Augusto da Conceição da Silva, 
e Maria Fernanda Amorim No- 
gueira, filha do pedreiro Silvi- 
no de Castro Nogueira: em S. 
Martinho do Campo. Cristina 
de Fátima Salgado Lima, filha 
do jornaleiro David Lima; em 
Sobradeío da Goma, João Au- 
gusto Alves da Silva, filho do 
carpinteiro Casimiro Fernandes 

da Silva, Maria do Céu Lemos 
de Oliveira, filha do agricultor 
Joaquim Martins de Oliveira, e 
Maria Aurora do Vale Gonçal- 
ves, filha do jornaleiro João Fer- 
nandes Gonçalves: em Ferreiros, 
Adriano Pereira Ferreira, filho 
do agricultor Manuel José Fer- 
reira, e Maria Madalena de Sou- 
sa Azevedo, filha do agricultor 
José Maria de Azevedo; em Fon- 
tarcada, Maria de Fátima Viei- 
ra da Silva, filha do moleiro 
José da Silva; em Lanhoso, Ro- 
sa Gonçalves Cardoso, filha do 
agricultor José Manuel Cardoso; 
em Ajude, Fernando de Jesus 
Vieira Coelho, filho do agricul- 
tor Adelino de Jesus Coelho; 
em Friande, Maria de Lurdes 
da Silva Santos, filha do carpin- 
teiro Augusto da Conceição dos 
Santos, e Violanta do Céu Al- 
ves de Carvalho e Paiva, filha 
do agricultor Américo Jerónimo 
de Carvalho e Paiva; em Garfe, 

LUTUOSA 

Às 14 horas, da última segun- 
da-feira, sucumbiu na sua casa, 
do lugar de Bagães, próximo 
desta vila, o proprietário sr, 
José Felizardo da Silva Luzia, 
casado, de 78 anos de idade. 

O "Zèzinho Luzia», como era 
conhecido no nosso burgo, foi 
sepultado no cemitério munici- 
pal, na manhã de quarta-feira. 

Que descanse em paz. 

e si a 

Faleceram neste concelho: na 
freguesia de Friande, um meni- 
no, de 4 meses, filho do pedrei- 
ro José António da Mota; e em 
Monsul, Olivia de Jesus Lima, 
doméstica, de 80 anos. 

^3 

UMS VIAGEM A PORTUGAL 

É o prémio de um con- 
curso de poesia, cria- 
do em Itália 

A Alleanza dei Giornalisti e 
Scrittori Latini, de Roma, criou 
um prémio de poesia a que es- 
tão concorrendo inúmeros poe- 
tas de Espanha, Bélgica, Itália e 
França. 

O juri deste concurso é cons- 
tituído pelos poetas: Gino Ro- 
vida (presidente), Pierre Lou- 
liere (França), Vincenzo Capu- 
to (Itália). Natércia Freire e 
Amândio César (Portugal), Mau- 
rice Careme (Bélgica), Alvarez 
Cruz (Espanha), e pelo jornalis- 
ta Jorge Ramos, secretário-ge- 
ral da Associação. 

O galardão deste concurso, 
que tem o nome de Prémio Por- 
tugal, é uma viagem a Portu- 
gal e de regresso ao seu país, 
para o primeiro classificado, 
oferecido pelo S. N. I. 

Amnistia dc multas 
fiscais 

Pelo Decreto-Lei n.' 44.304, 
de 27 de Abril findo, foram 
amnistiadas as infracções às leis 
fiscais, com excepção dos cri- 
mes de contrabando e de des- 
caminho e das infracções pre- 
vistas no Código da Sisa e do 
Imposto Sucessório. Abrange 
também a falta de pagamento 
da taxa militar, que por isso po- 
de ser paga pela taxa simples. 

Quem pretender beneficiar 
desta medida de clemência, de- 
ve apresentar-se, na Secção de 
Finanças, até ao dia 2õ de Ju- 
nho próximo, a pedir o paga- 
mento dos impostos que por 
qualquer motivo não tenha pa- 
go nos prazos legais, o qual se- 
rá feito sem qualquer multa. 

AS FONTES DE SOUTO E PADIIVI 

Maria da Conceição Rodrigues 
Salgado, filha do motorista Jo- 
sé da Costa Salgado, Maria Fer- 
nanda Rodrigues, filha do mo- 
torista Joaquim Rodrigues, e 
Maria Aurora da Costa Freitas, 
filha do jornaleiro Casimiro de 
Freitas; em Travassos, André 
Manuel Soares Pereira, filho do 
agricultor António Joaquim Pe- 
reira; na Esperança, José Antu- 
nes Alves, filho do Jornaleiro 
Boaventura Alves; em Rendufi- 
nho, Armando José Macieira da 
Silva, filho do jornaleiro Antó- 
nio Joaquim da Silva; em Oe- 
rás, Fernanda de Jesus Gomes 
de Oliveira, filha do agricultor 
Adelino António de Oliveira; e 
em Verim, Carmezinda da Con- 
ceição Ferreira Veiga, filha do 
mecânico Serafim Veiga. 

Também necessitam 

de reparação 

Lembramos à Câmara Municipal 
deste concelho que, na lista fornecida 
à Imprensa, das fontes de mergulho 
a serem transformadas, não estão 
incluídas as fontes de Souto, em Taíde, 
e Padim, em Fontarcada. 

fí primeira, abastece de água três 
lugares e é muito necessária. 

O técnico encarregado de anotar as 
fontes que precisam de ser trans- 
formadas, esteve, de facto, no lugar 
do Souto, a proceder a esse serviço, 

mas, talvez por lapso, deixou esca- 
par a fonte que ali se encontra. 

Quanto à referida fonte de Padim, 
que está numa miséria, também 
precisa de entrar para o rol das que 
vão ser reparadas. 

Estamos certos de que, com a boa 
vontade, já reconhecida, do represen- 
tante da nossa edilidade, estes assun- 
tos vão ser resolvidos, para satisfação 
do povo que se utiliza das fontes de 
Souto e Padim. 

Oficina dc Pichelaría c Euniiaria 

= DE = 

llooslifllio Pereira ile Haflalliães 

Encarrega-se de todas as montagens de canalizações, 
quartos de banho, retretes e bombas de todas as dimen- 
sões, a preços módicos. Dá orçamentos grátis. 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 28=Telef. 23777 
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EESTÍI DE /1NOS 

Fizeram anos: no dia 13 do 
corrente mês, os amigos srs. en- 
genheiro Agostinho Monteiro da 
Silva Oliveira, de Guimarães, e 
Firmino António de Sousa e Sá, 
nosso conterrâneo, residente em 
Angola: em 15, o bom subscri- 
to sr. Alvarino Augusto de Quei- 
rós, conceituado comerciante 
desta praça, e a menina Rosa 
de Fátima do Couto Lima, filha 
do sr. Bernardino da Cunha Li- 
ma, residente em França; em 16, 
a sr.a D. Olinda Serzedelo Ri- 
beiro Braga, dedicada esposa 
do nosso amigo sr. Emílio José 
da Silva Braga, do Porto; em 
17. o sr. sargento Viriato Car- 
neiro de Araujo, nosso conter- 
râneo, residente na Senhora da 
Hora; em 18, o nosso prestimo- 
so amigo sr. coronel António 
Baptista da Costa, brioso mili- 
tar, residente na cidade do Por- 
to, e o sr. Manuel de Macedo, 
prezado conterrâneo, residente 
em Balazar, concelho de Guima- 
rães; em 20, os srs. padre Acá- 
cio António da Silva, conside- 
rado pároco de Monsul, Manuel 
Joaquim da Silva, (Ferreirinha), 
residente no Rio de Janeiro, e 
Aristides do Nascimento Rebe- 
lo, do Pinheiro (Lanhoso), a me- 
nina Laura Fernandes da Silva, 
filha do sr. Abel de Jesus da 
Silva, ourives, de Travassos, e 
os irmãos srs. Francisco Hilá- 
rio Barbosa Leite. Viriato Bar- 
bosa Leite e D. Balbina Rosa 
Leite, residentes na aludida ci- 
dade do Rio de Janeiro; em 21, 
a menina Aliete Maria de Oli- 
veira Carviçais, filha do sr. Emí- 
lio de Oliveira Carviçais, fun- 
cionário dos C. T. T. de Gui- 
marães. e a sr.a D. Maria Ade- 
laide Brito Guimarães, natural 
de Frades, deste concelho, e re- 
sidente no Brasil; em 23, os ve- 
lhos amigos srs. Manuel Fer- 
nandes Cerqueira, industrial, de 
Braga, e Arnaldo Coelho de Oli- 
veira, também industrial, resi- 
dente no Congo: tm 24, o bom 
subscritor sr. Agostinho José 
Veloso—um homem de bem— 
residente em Arcas, freguesia 
de Qerás; em 25, o «compincha» 
sr. Plácido Ferreira da Cunha, 
comerciante no Rio de Janeiro, 
nascido na Casa do Estudante, 
da freguesia de Vilela, deste 
concelho: e em 26, a sr." D. Ar- 
manda Antunes Botelho, queri- 
da esposa do sr. Hernâni Ferrei- 

Imprcnsa 

O vespertino «República*, 
que se publica em Lisboa, en- 
trou no 51." ano de vida, 
em 20 do corrente. 

Felicitamos o seu director sr. 
Carvalhão Duarte, bem como 
todos aqueles que trabalham 
naquele colega. 

Os lobos cm Oliveira 
Na freguesia de Oliveira, des- 

te concelho, os lobos andam 
desenfreados, tendo causado 
bastantes estragos. 

No dia 17 do corrente, por 
volta das 8 horas, foi assaltado, 
por aquelas feras, o rebanho do 
lavrador-cazeiro António Ma- 
nuel Moreira, do lugar do Ou- 
teiro, sendo-lhe devoradas três 
ovelhas. 

E. antes disso, as feras já ti- 
nham liquidado uma ovelha ao 
jornaleiro Américo Alves, do lu- 
gar de Passos. 

Apelamos para quem de di- 
reito, a fim de fazer uma bati- 
da a tão destruidores animais. 

Ecstívidadc cm Gcrás 
Na pacata freguesia de Qerás, 

deste concelho, realizou-se, do- 
mingo transacto, a festividade 
em honra de Nossa Senhora do 
Rosário, a qual foi abrilhantada 
pela Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários desta vila, sessões 
de fogo de artifício e alti-fa- 
lantes. 

Dois aparatosos andores fo- 
ram oferecidos pelo sr. Benja- 
mim Gonçalves de Freitas, re- 
sidente em França e natural da 
aludida freguesia. 

Gente nova 

A sr." D. Maria Alice Veloso 
da Costa, muito dedicada 
esposa do nosso amigo sr. 
José Augusto da Costa, sargen- 
to do Exército, residente em S. 
Mamede de Infesta, deu à luz 
uma menina, no Hospital A. Lo- 
pes, desta vila. 

A recém-nascida já foi bapti- 
zada, recebendo o nome de Ma- 
ria de La Salete. 

Felicitamos os pais. 

ra Botelho, funcionário da Câ- 
mara Municipal de Guimarães. 

Parabéns aos homenageados. 
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Totobola 

Agenie oficial: Casa S. José 

= Fazendas de lã e algodão, malhas e miudezas = 

PÓVOA DE LANHOSO = = Telef. 93279 

==== = Recebe as matrizes até às 12 horas de todas 
as sextas-fciras antecedentes a cada concurso = = 

(Comércio Importador de Sementes, L.da) 

Sementes de Hortaliças, Flores, Plantas Forra- 

ginosas e AVvores Florestais 

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46-2.° — TELEF. 33607 

PORTO — Portugal 

Vendedor em Póvoa de Lanhoso — Alvarino A. Queirós 

MPAE&llÃ glEWAglM 

Rua do Souto, 45 e Rua Francisco Sanches, 66 a 70 
Telefone, 23002 — BRAGA 

Com a sua nova secção de calçado» 

a preços populares 

Calçado para homem, senhora e criança 

Assinai e propagai o jornal 

«Maria da Fonte» 

Cirilo Ferreira 8c Sobrinho, Sucr. 

Telefone, 93215 — — PÓVOA DE LANHOSO 

Casa especialisada em Calçado, Ferragens, Tinias, Óleos 
e Louças esmaltadas 

FERRO E ARAME PARA RAMADAS 

3 marcas de reputação mundial 

PODEN—Camiões e motores marítimos (Diesel) 

PUCIi —Motocicletes, scooters e bicicletas motorisadas 

STEVER —Motores marítimos (Diesel) 

Representantes no Norte: 

J. A. Bastos, L.da 

(Auto Serviços Fontarcada) 

Telf: 93260 — — PÓVOA DE LANHOSO 

ferragens» Drogaria e Calçado 

António dos Santos Queiroga 

Telefone, 93237 — — PÓVOA DE LANHOSO 

Produtos «SHELL», Gaso- s Complelo sortido de artigos 

lina Petróleo e Óleos g para Caça e Pirotécnicos 

EXCELENTES ADUBOS 

Os maus tratos infligi- 
dos, voluntariamente, aos 
animais—touradas, tiros aos 
pombos, etc,—são, como to- 
das as selvajarias, tristes 
demonstrações de crueldade 
e fraca índole, e também, 
grandes crimes, com puni- 
ção severa e impiedosa no 
altar-tribunal da justiça, da 
bondade, da virtude, da mo- 
ral e da misericórdia. 

DH JOSÉ ULMEIDi FÀBIl 

MÉDICO 
Clínica geral 

Telefone, 93288 

PÓVOA DE LANHOSO 

A assinatura anual do «Ma- 

ria da Fonte», de avião, para 

o Brasil, A'frica, França e 

Canadá, custa ij;o®oo 

Postais 

ilustrados. 

da 

Póvoa 

de 

Lanhoso, 

vendem-se 

na 

Loja 

dos 

Tabelados 

«(liaria da Fonte" 

ASSINATURA ANUAL; para 
o Brasil e Africa, 60$00; para 
Portugal Continental e Ilhas, 
50$00; e outros países, 70$00. 

Pagamento adiantado. 

Guarda-chuvas e Sombrinhas 

Á venda nos bons estabelecimentos de todo o País 

Fabrico exclusivo de «Faria & Fernandes, L.da» 

GUIMARÃES - TELEF. 42229 

Armazém de Lanifícios e Chailes 

Alves & C.a Suc.r 

(José Lopes Esteves) 

TELE 
fone 22076 
gramas Lanifícios 

Avenida 28 de Maio e i~.r 

Jardim Tomaz Ribeiro VISEU 

Este espaço é reservado à «Loja dos Tabelados», em frente ao 
Jardim da vila, que vende tecidos de lã e algodão, miudezas e 

papelaria, mas como ela não precisa de propaganda... 

CASA FAUSTINO 

Telefone, 93251 — K)VO \ DE LANHOSO 

Mercearia fina, vinhos do Porto, champanhe, conservas, chás 
e cafés. Almoços, jantares e os melhores vinhos ver- 

des da região -tinto e branco 

Senhores lavracioresl—Tratai e cuidai das vossas 
terras c sementeiras, porque estas são a vossa grande riqueza. 
Combatei as pragas com os melhores insecticidas que a CASA 

FAUSTINO vos venderá. Vede os sucessos já causados! 

■j AFONSO SILVA & C.a, L.da 

— Armazém de Lanifícios — 

Rua do Almada, 77 — Telef. 22062 

= = = PORTO — Portugal 

Adolfo João de Figueiredo 

Póvoa 15. A. Ií. Padarias» 

Tel. 93223=LARG0 ANTÓNIO LOPES 

Póvoa de Lanhoso 

Vinhos da região, Pão de ló, Doces, o melhor Café 
e todos os tipos de pão. Higiene e limpeza. 

SAIAS ' ' J 

Únicas com garantia 

Vende a Loja dos Tabelados 

TELEF, 93229 = PÓVOA DE LANHOSO 

a Heroína 

Junto aos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Lanhoso 

Fogões e Butagaz, Novopan (madeiras aglomeradas), Rá- 
dios e artigos eléctricos — Consertos em Rádios 


